
SAFRA 23/24 E O SEUS REFLEXOS NO AGRONEGÓCIO 

O agronegócio é um setor vital para a economia global, incluindo o Brasil, onde tem um papel 
particularmente significativo. O termo "agronegócio" abrange toda a cadeia produtiva agrícola, 
desde a produção de insumos e máquinas agrícolas até a comercialização e exportação dos 
produtos finais. 

A crise no agronegócio no Brasil é um fenômeno complexo que envolve uma combinação de 
fatores econômicos, climáticos, políticos e sociais. Alguns dos principais aspectos e causas da 
crise no setor são: Custo de produção, Endividamento, Preço das commodities, Secas e chuvas 
irregulares e as Políticas governamentais 

A superação da crise no agronegócio brasileiro depende de uma combinação de políticas 
governamentais eficazes, investimentos em tecnologia e inovação, e práticas sustentáveis que 
preservem o meio ambiente e garantam a produtividade a longo prazo. O setor continua sendo 
crucial para a economia brasileira, e encontrar soluções para esses desafios é fundamental para 
o desenvolvimento econômico e social do país. 

A safra 2023/24 no Brasil está enfrentando uma série de desafios significativos que contribuem 
para a crise no agronegócio. As dificuldades principais estão relacionadas às condições climáticas 
adversas, especialmente devido ao fenômeno El Niño, que trouxe secas severas e chuvas 
irregulares em regiões chave como o Centro-Oeste. Este clima instável afetou negativamente o 
plantio e a colheita, causando atrasos e perdas consideráveis na produção de culturas 
importantes como soja e milho 

No caso da soja, a safra foi prejudicada em diversas regiões, com uma projeção de redução 
significativa na produção. Em Mato Grosso, a produção de soja deve diminuir cerca de 15,17% 
em comparação com o ciclo anterior, impactando tanto os produtores quanto a economia local, 
que depende fortemente do agronegócio. 

Além dos problemas climáticos, os produtores também enfrentam desafios econômicos, como 
o aumento dos custos de insumos e dificuldades no acesso ao crédito. O governo federal 
anunciou medidas de apoio, incluindo a destinação de R$ 500 milhões para ajudar a renegociar 
dívidas e suportar o alongamento delas, buscando aliviar a pressão financeira sobre os 
agricultores. 

Outro fator crítico é a volatilidade dos preços das commodities no mercado internacional, que 
afeta diretamente a renda dos produtores. O milho, por exemplo, enfrenta uma previsão de 
queda de 10,9% na produção, exacerbando ainda mais a situação financeira dos produtores. 

Em resumo, a safra 2023/24 no Brasil está marcada por um conjunto de desafios climáticos e 
econômicos que contribuem para uma crise significativa no setor do agronegócio. As medidas 
governamentais de apoio são essenciais, mas a recuperação completa dependerá de uma 
combinação de políticas eficazes, condições climáticas mais favoráveis e a adaptação contínua 
dos produtores às novas realidades do mercado. 

A saída que muitos produtores encontraram foram as recuperações judiciais que têm se tornado 
uma ferramenta importante para o agronegócio no Brasil, especialmente em períodos de crise 
econômica e climática. Este mecanismo jurídico permite que empresas em dificuldade financeira 
possam reestruturar suas dívidas e operações sob a supervisão do judiciário, buscando evitar a 
falência e preservar a continuidade das atividades. 



Alguns pontos que devemos destacar: 

1. *Manutenção das Atividades Produtivas*: A recuperação judicial permite que as empresas 
continuem operando enquanto reestruturam suas dívidas. Para o agronegócio, isso significa 
que a produção agrícola pode ser mantida, evitando interrupções que afetariam o 
abastecimento de alimentos e matérias-primas. 

 

2. *Preservação de Empregos*: As empresas do agronegócio são grandes empregadoras, 
especialmente em áreas rurais. A recuperação judicial ajuda a preservar empregos ao evitar a 
falência e a consequente demissão em massa de trabalhadores. 

 

3. *Renegociação de Dívidas*: A recuperação judicial facilita a renegociação de dívidas com 
credores, permitindo condições de pagamento mais favoráveis. Isso é crucial para os 
produtores rurais que frequentemente lidam com altos níveis de endividamento devido a 
investimentos em maquinário e insumos agrícolas. 

 

4. *Estabilidade no Mercado*: A continuidade das operações das empresas em recuperação 
judicial ajuda a manter a estabilidade no mercado agrícola. Isso é particularmente importante 
para evitar flutuações excessivas nos preços das commodities agrícolas. 

 

5. *Impacto no Crédito e Financiamento*: Empresas em recuperação judicial podem enfrentar 
dificuldades para obter novos créditos e financiamentos, já que são vistas como de maior risco 
pelos bancos e instituições financeiras. Isso pode limitar a capacidade de investimento e 
expansão no curto prazo. 

 

6. *Inovação e Eficiência*: O processo de recuperação judicial pode forçar as empresas a 
adotarem práticas mais eficientes e inovadoras para reduzir custos e melhorar a 
produtividade. Isso pode ter um efeito positivo a longo prazo, tornando as empresas mais 
competitivas. 

A tendência de aumento nos pedidos de recuperação judicial no agronegócio reflete as 
dificuldades enfrentadas pelo setor, incluindo volatilidade nos preços das commodities, 
condições climáticas adversas e altos custos de produção. A utilização deste mecanismo, 
portanto, é uma resposta às pressões financeiras e econômicas que ameaçam a 
sustentabilidade das operações agrícolas. 

As recuperações judiciais desempenham um papel crucial na preservação do agronegócio 
brasileiro, permitindo que empresas em dificuldade encontrem uma saída para suas crises 
financeiras. Embora enfrentem desafios significativos, as empresas que passam por esse 
processo podem emergir mais fortes e melhor preparadas para enfrentar as adversidades 
futuras. 

Diante do cenário atual a expectativa para as novas safras no Brasil é cautelosamente otimista. 
Apesar dos desafios, há potencial para recuperação e crescimento, impulsionado por 



inovações tecnológicas e políticas de apoio governamental. A resiliência dos produtores e a 
capacidade de adaptação às condições climáticas e de mercado serão fundamentais para 
determinar o sucesso das próximas safras. 
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